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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 18 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os múltiplos 
saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham as 
mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao paciente 
hospitalizado em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), na urgência e emergência e 
classificação de risco, transplante renal, auditoria, Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), tecnologias no cuidado de enfermagem, segurança no cuidado ao 
paciente hospitalizado, dentre outros.

Portanto, este volume VI é dedicado aos profissionais de saúde, com extrema 
relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, trazendo 
artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de saúde. Ademais, esperamos 
que este livro possa fortalecer e estimular as práticas educativas pelos profissionais da 
saúde, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática clínica de 
enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: As Tecnologias têm se tornado cada vez mais presente na vida diária de profissionais 
de enfermagem em todo o mundo. A aplicação e o uso de tecnologias aperfeiçoaram a 
prática no cuidado, tanto em atividades técnico-assistenciais e burocrático-administrativas, 
como nas relações interpessoais estabelecidas entre os diferentes sujeitos envolvidos. 
Objetivo: Caracterizar e esclarecer o uso das tecnologias na ótica da enfermagem e analisar 
as concepções sobre o uso dessas tecnologias no cuidado de enfermagem. Metodologia: 
Trata-se de um estudo de revisão integrativa, realizou-se um levantamento bibliográfico nas 
bases de dados Lilacs, Medline/Pubmed e BDENF, utilizando os descritores Enfermagem; 
tecnologias em saúde treze artigos compuseram a amostra dessa revisão. Resultados e 
discussão: A vivência desvelou os questionamentos e reflexões, que concebem acerca 
do uso das tecnologias e contextualizar sua realidade profissional para compreender a 
complexidade, para a enfermagem contemporânea destacando a influência e implicações 
da inovação tecnológica no setor saúde, no qual se sobressaem as tecnologias. Conclusão: 
As tecnologias quando adicionadas ao processo de cuidar em enfermagem e aos sistemas 
organizacionais aumenta a complexidade do trabalho dos enfermeiros, porém, também 
potencializa a redução da sobrecarga de trabalho, melhorando a qualidade do cuidado e 
assistência, orientando a adoção de condutas para sua melhoria do cuidado diminuindo por 
sua vez, eventos adversos e erros.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Tecnologias em saúde.

USE OF TECHNOLOGIES IN NURSING CARE: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Technologies have become increasingly present in the daily lives of nursing 
professionals around the world. The application and use of technologies improved the practice 
in care, both in technical-assistance and bureaucratic-administrative activities, as well as in 
interpersonal relationships established between the different subjects involved. Objective: 
To characterize and clarify the use of technologies from the perspective of nursing and to 
analyze the conceptions about the use of these technologies in nursing care. Methodology: 
This is an integrative review study, and a bibliographic survey was carried out in lilacs, 
medline/pubmed and bdenf databases, using the descriptors Nursing; health technologies 
thirteen articles comprised the sample of this review. Results and discussion: The experience 
unveiled the questions and reflections, which conceive the about the use of technologies and 
contextualize their professional reality to understand complexity, for contemporary nursing 
highlighting the influence and implications of technological innovation in the health sector, 
in which technologies stand out. Conclusion: The technologies when added to the nursing 
care process and organizational systems increases the complexity of nurses’ work, but also 
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potentiates the reduction of work overload, improving the quality of care and care, guiding the 
adoption of conducts to improve care, in turn, adverse events and errors.
KEYWORDS: Nursing; Health technologies.

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde meados do século XX, houve um aumento exponencial da importância das 
tecnologias, de modo a tornar inconcebível, nos dias atuais, a prestação de serviços de 
qualidade sem esses recursos. Um exemplo, são os avanços das tecnologias médico-
científicas, que têm dado enormes contribuições à saúde das pessoas: basta mencionar 
os avanços decorrentes da invenção ou da descoberta de antissépticos, anestésicos, 
antibióticos, vacinas, etc. (SOUZA, 2016).

No campo da saúde, a tecnologia é ambígua pois permeia tanto a perspectiva de 
engenharia quanto a de humanidade e se classificam em: a) Leves: como as relações do 
tipo produção de vínculo, acolhimento, gestão como uma forma de governar processos 
de trabalho; b) Leve-duras: saberes estruturados que operam no processo de trabalho em 
saúde, como a clínica médica, a clínica psicanalítica e a epidemiologia; c) Duras: material 
concreto, como máquinas, normas, estruturas organizacionais (PEREIRA, 2012).

Na enfermagem, a tecnologia gera impacto significativo no processo de trabalho, 
pois ela se manifesta por meio do conhecimento e habilidades adquiridas durante todo 
seu processo de formação acadêmica, junto a habilidades associadas aos recursos e 
objetos em suas práticas no dia a dia, ou seja, o cuidado envolve todas as dimensões 
tecnológicas no campo da saúde (CARGININ, 2016). 

Para esse segmento da área da saúde, a tecnologia pode ser aplicada em áreas 
como: na área assistencial (curativas, utilização de máquinas, prontuários eletrônicos) e 
no processo ensino e aprendizado (QUEIROZ, 2017).

Pereira (2012), complementa afirmando que o cuidado realizado pela enfermagem 
é um processo que envolve muitas ações e diante da complexidade para sua realização, 
faz-se necessária a utilização de tecnologias apropriadas. Independente da tecnologia 
utilizada, o enfermeiro deve desempenhar um papel humanizado, lutando pelo bem-estar 
das pessoas, preservando seu conforto e vida, requerendo dos enfermeiros reflexão 
contínua acerca das suas posturas enquanto cuidadores de seres humanos.

Nesse contexto tecnológico, este artigo tem como objetivo, caracterizar e esclarecer 
o uso das tecnologias na ótica da enfermagem e analisar as concepções sobre o uso 
dessas tecnologias no cuidado de enfermagem.
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2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa, a escolha desse tipo de estudo permite analisar 
pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisão e a melhoria da prática 
clínica, possibilitando a síntese do estado do conhecimento de um determinado assunto, 
além de apontar lacunas do conhecimento que precisam ser preenchidas com a realização 
de novos estudos; Ademais, a revisão integrativa proporciona aos profissionais de saúde 
dados relevantes de um determinado assunto, em diferentes lugares e momentos, 
mantendo-os atualizados e facilitando as mudanças na prática clínica como consequência 
da pesquisa (MENDES;2008).

A pesquisa obedeceu às seguintes etapas: escolha do tema, questão de pesquisa, 
busca ou amostragem na literatura, categorização dos estudos, avaliação dos estudos, 
interpretação dos resultados e apresentação da revisão. Sendo assim, usou-se como 
questão norteadora: Como o uso de tecnologias pode melhorar no cuidado de enfermagem?

Para o levantamento dos dados, realizou-se uma busca nas seguintes bases online: 
Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
LiteratureAnalysisandRetrievalSistem on-line (MEDLINE/PUBMED), Banco de Dados da 
Enfermagem (BDENF), usou-se como descritores “Enfermagem; Tecnologias em saúde”, 
sendo combinados entre si.

Foram incluídos artigos que respondiam a questão norteadora, publicados nos 
idiomas português, inglês e espanhol disponibilizados na íntegra e indexados nos referidos 
bancos de dados no período de 2010 a 2020, sendo excluídos artigos de revisão narrativa 
de literatura, teses, dissertações, monografia, relatos de experiência e artigos duplicados 
em mais de uma base de dados. 

Os dados foram selecionados a partir de um instrumento adaptado com o intuito 
de garantir a precisão na extração das informações, contemplando: periódico, ano de 
publicação, país, autoria, título, tipo de estudo, objetivo, resultados e conclusão.

Para a síntese dos resultados, os dados foram dispostos em um quadro explicativo 
que ajudaram na organização das informações, em seguida realizada a análise das 
temáticas abordadas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A amostra final desta revisão foi constituída por dez artigos científicos, selecionados 
pelos critérios de inclusão previamente estabelecidos e encontram-se no quadro a seguir, 
com as seguintes informações: periódico, ano/país, título, tipo de estudo, objetivos, 
resultados e conclusão. O quadro 1 apresenta cada uma destas especificidades.
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Nº

Periódico/
Ano/
País/

Autoria

Titulo/
Tipo de estudo Objetivo Resultados Conclusão

1

Revista 
Aquichan.

2016.

Colômbia.

Sabino et al.

Use de 
tecnologia leve-

dura
nas práticas de 
enfermagem:

Análise de 
conceito.

Estudo 
reflexivo, com

aplicação 
do método 
de análise 

conceitual de 
Walker e Avant.

O objetivo 
deste estudo 
foi  esclarecer 
o conceito de 

tecnologia leve-
dura nas práticas 
de enfermagem

O conceito de tecnologia 
estava relacionado ao 

de técnica; ao longo do 
tempo, sofreu mudanças 
e passou a se relacionar 
aos aspectos subjetivos 

e objetivos do cuidar. 
A tecnologia leve-dura 

ultrapassa
os conhecimentos 

tecnológicos 
estruturados e apresenta 

grau de liberdade 
que proporciona aos 

profissionais inúmeras 
possibilidades de

ações.

A análise do conceito de 
tecnologia leve-dura permitiu 

uma
maior aproximação com a 

temática, de forma a clarificar 
algumas ideias e suscitar 

indagações. Percebeu-se que 
o uso do termo tecnologia 

vem sendo utilizado há muito 
tempo e pode ser

empregado em diversos 
ambientes, além de poder ser 

usado no
campo da enfermagem com 

o objetivo de melhorar o 
cuidado do
profissional.

2

Rev enferm 
UFPE on line.

2016.

Brasil.

Cargnin et al.

Tecnologia no 
cuidado da 

enfermagem 
e a carga de 
trabalho em

UTI.

Estudo 
reflexivo teórico 

filosófico.

Refletir sobre o 
uso da tecnologia 
e a influência nas 
cargas de trabalho 

da equipe de 
enfermagem

em unidade de 
terapia intensiva 

(UTI).

O ambiente da UTI é 
permeado de tecnologia 

de última geração e 
destinado ao tratamento 

de
doentes graves, assim 
torna-se necessária a 
inovação tecnológica. 

Esta, por sua vez, 
modifica o processo de

trabalho em saúde 
influenciando as 

cargas de trabalho dos 
profissionais da saúde, 

em especial a equipe de
enfermagem que presta 

cuidado direto

O uso das tecnologias
mostra-se fundamental no 

cuidado de
enfermagem, no entanto, este 

deve ser
norteado por princípios 
humanísticos, uma vez

que repercute na atuação do 
enfermeiro e no

cliente. O enfermeiro tem 
papel importante no uso da 
tecnologia de engenharias e 

de
humanidades na área da 

saúde, no cuidado
diário, assumindo 

responsabilidades para
interpretar e influenciar a 

relação entre a
tecnologia, a práxis do 

cuidado e a
experiência humana.



 
Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 6 Capítulo 17 177

3

Texto & 
Contexto – 

Enfermagem.

2010.

Brasil.

Baggio; 
Erdmann; 

Sasso

Cuidado 
humano e 

tecnologia na 
enfermagem 

contemporânea 
e complexa.

Estudo reflexivo

Promover 
reflexões sobre 

cuidado humano, 
tecnologias da 
informação e 

o pensamento 
complexo 
no cenário 

contemporâneo da 
enfermagem

A presença das 
tecnologias é necessária 

e importante para 
o desenvolvimento 
da profissão e do 
cuidado humano. 

Essas tecnologias, 
quando adequada 
e inteligentemente 

utilizadas e 
administradas, poderão 

beneficiar a prática 
do cuidado ao ser 

humano em múltiplas 
esferas. Acredita-se, 
nesse sentido, que 
a enfermagem deve 

incorporar a tecnologia 
da informática para 

atender às necessidades 
da profissão e preencher 
lacunas existentes tanto 
na educação quanto na 

profissão, bem como 
promover e utilizar a 

tecnologia informatizada 
na pesquisa, no 

ensino, na assistência 
e na administração em 

enfermagem.

O contato e a convivência 
entre os seres humanos 

não devem ser ignorados, 
pois são percebidos como 
necessários e importantes 

para as relações de cuidado 
saudáveis e construtivas. A 
importância da tecnologia 
não pode ser maior que a 
do ser humano. O uso da 

tecnologia deve estar atrelado 
à satisfação de necessidades 

humanas, e o ser humano, 
seu criador, deve buscar 
aperfeiçoá-la para o seu 

benefício e da coletividade, 
como forma de cuidado.

4

Revista
Brasileira de 
Enfermagem.

2014.

Brasil.

Silva; Ferreira.

Tecnologia no 
cuidado de 

enfermagem: 
uma análise a 

partir
do marco 

conceitual da 
Enfermagem 
Fundamental.

Pesquisa de 
campo.

O objetivo foi 
discutir a aplicação 

de tecnologias 
no cuidado de 

enfermagem na 
terapia

intensiva, tomando 
como referência 
o marco teórico-

conceitual da 
Enfermagem 
Fundamental.

A tecnologia, a partir
do domínio de uma 

linguagem tecnológica, 
fornece condições para 
que os fundamentos do 
cuidado de enfermagem 

possam
ser efetivamente 

incorporados à prática 
do enfermeiro. A ideia de 

desumanização ligada 
à tecnologia pode ser 

explicada pelo
modo como o enfermeiro 
significa as coisas afetas 
ao seu cotidiano, o qual 

orientará sua ação.

As estratégias que visem 
à melhoria do cuidado de 
enfermagem na TI devem 
proporcionar informações/

experiências
que levem o sujeito a 

reinterpretar o significado da 
tecnologia. Por fim, reafirma-
se o pressuposto de que as 

tecnologias são recursos que 
ajudam

a promover a vida, resgatar 
o humano através de um 

cuidado holístico, ético, de 
qualidade, fortalecendo assim 

o marco
conceitual da Enfermagem 

Fundamental.
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5

Revista de 
enfermagem 

da UFMS.

2012.

Brasil.

Nietsche et al.

Tecnologias 
inovadoras do 

cuidado em 
Enfermagem.

Reflexão 
Teórica.

Refletir acerca da 
conceituação de 
tecnologia como 

campo do saber de
enfermagem, bem 
como a produção 
de tecnologias na 

área.

A concepção de 
tecnologia é utilizada 

como
um produto ou 

equipamento, entretanto, 
ela também compreende 
saberes para geração e
utilização de produtos 

e organização das 
relações humanas. O 

saber de Enfermagem é
constituído por técnicas 

e tecnologias produzidas 
em sua práxis, como: 

Tecnologias do
Cuidado em 
Enfermagem 
e Tecnologias 
Educacionais.

Emerge a necessidade de 
(re) discutir as relações entre 

tecnologia e
enfermagem, na perspectiva 

das humanidades que 
enfatizam a sociedade, 

exigindo um
pensamento tecnológico que 
contemple a ambivalência, 
em relação à tecnologia, 

como
uma força objetiva e material 

e como uma entidade 
construída socialmente.

6

HU Revista.

2016.

Brasil.

Almeida; 
Fófano.

Tecnologias 
leves aplicadas 
ao cuidado de 
enfermagem 
na unidade 
de terapia 

intensiva: uma 
revisão de 
literature.

Revisão 
sistemática de 

literature.

Conhecer o 
modo como 

as tecnologias 
leves podem 

ser empregados 
na assistência 
no ambiente 

da Unidade de 
Terapia Intensiva, 

reforçando a 
complementaridade 
junto à tecnologia 

dura e favorecendo 
um cuidado 

humanizado.

O ambiente de UTI, 
por ser composto 

por máquinas, 
equipamentos, ruídos e 
limitações é permeado 

por sentimentos 
como: medo da morte, 
susto, estranhamento 
e outros que fazem 

parte da singularidade 
humana, que  necessita 

da sensibilidade 
e  criatividade  do 

profissional,  estabelecer  
vínculo e  confiança  
e  tranquilidade  ao  

paciente  inserido neste  
contexto,  visando  sua  

reabilitação  e  cura. 
Sobre o ambiente e o 
cuidado, ressalta-se 
que é necessário se 

envolver socialmente, 
emocionalmente e 

espiritualmente com o 
outro.

Percebeu-se    a    
necessidade    do 

desenvolvimento de 
tecnologias criativas voltadas 
para as relações humanas e 
a saúde, de forma integrada 

na Unidade de Terapia 
Intensiva, uma vez que estas 
se tornam peças chave para 

um cuidado de qualidade, 
integral e mais humano 

neste contexto envolvido por 
equipamentos tecnológicos 

e de sentimentos 
impresumíveis.
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7

Revista 
Gaúcha de 

Enfermagem.

2011.

Brasil.

Koerich et al.

Produção 
tecnológica 
Brasileira 

na área de 
enfermagem: 

avanços e 
desafios.

Pesquisa 
documental 
retrospectiva

Analisar as 
patentes 

registradas na área 
de enfermagem já 
que as mesmas 

podem configurar 
como um dos 

indicadores do seu 
desenvolvimento

A ciência tem evoluído 
com vistas às 

necessidades concretas, 
da prática cotidiana. 
Contudo, observa-

se que dos produtos 
lançados ao mercado 

direcionados ao cuidado 
de enfermagem e 
que contam com a 

capacidade de adquirir 
reconhecimento nos 

diversos ambientes de 
trabalho do setor de 
saúde, apenas 20% 
são desenvolvidos 

pelos profissionais da 
área. A liderança no 
desenvolvimento e 
registro de patentes 

se concentra nos 
profissionais das 

engenharias, que tem 
60% das produções.

Os profissionais de 
enfermagem e os 

pesquisadores da área 
devem estabelecer métodos 
de aproximação relacionados 

ao processo de invenção. 
Destaque-se que é a partir 
do cotidiano das unidades 
hospitalares ou de saúde 
coletiva que surgem as 

necessidades de melhoria 
materiais ou imateriais.

8

Revista de 
Epidemiologia 
e Controle de 

Infecção.

2017.

Brasil.

Pissaia et al.

Tecnologias da 
informação e 
comunicação
na assistência 

de enfermagem 
hospitalar.

Estudo 
descritivo e 
exploratório, 

com abordagem 
qualitativa.

Elucidar as 
repercussões do 

uso das tecnologias 
do cuidar em saúde 

no processo do 
cuidado pela

Enfermagem nas 
unidades de terapia 

intensiva.

A falta de conhecimento 
sobre a importância 
das TIC, o déficit na 
disponibilização de 

educação
continuada aos 
profissionais e o 

preconceito cultural à 
novas metodologias 
de trabalho foram 
elencadas como 

fragilidades existentes. 
As contribuições 

estão relacionadas 
a organização e 

planejamento de suas 
atividades, bem como 
uma gestão pessoal 
efetiva pautada nos

princípios de 
integralidade da 

assistência prestada ao 
cliente

As Tecnologias da Informação 
e Comunicação auxiliam nos 
processos de implantação e 

implementação
de SAE, fomentando novos 
modelos de trabalhos aos 
enfermeiros e incentivando 
a adesão pelas instituições 

hospitalares
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9

Revista de 
Pesquisa 
Cuidado é 

Fundamental 
Online.

2010.

Brasil.

Silva; 
Carvalho; 
Figueiredo

Ambiente e 
tecnologia: uma 
reflexão acerca 
do cuidado de 
enfermagem 
e conforto no 

ambiente
Hospitalar.

Reflexão 
teórico-

filosófica

Fornecer subsídios 
para uma 

reflexão teórico-
filosófica acerca 

dos impactos 
determinados pelo 

paradigma
biomédico, 

advindos do 
desenvolvimento 

científico-
tecnológico e 
das ações de 
enfermagem 

decorrentes do ato 
de

cuidar/confortar o 
corpo do cliente.

Enfocou-se a
incorporação dos 
conhecimentos 

oriundos do 
paradigma dominante, 

determinando e 
impondo, assim, um 

novo ato
próprio de ver, cuidar 
e agir sobre o corpo 

necessitado de cuidado/
conforto no cenário 

hospitalar.

As considerações a 
respeito do cuidado/

conforto, desenvolvidas pela 
Enfermagem, são realizadas 

a partir das concepções
nightingaleanas, da 

compreensão do cuidado 
transcultural de Leininger e, 

de um modo mais específico, 
do conforto

10

Revista Rene.

2014.

Brasil.

Áfio et al.

Análise do 
conceito de 
tecnologia 

educacional em 
enfermagem
aplicada ao 
paciente.

Método 
Evolucionário 
de Análise de

Conceito.

Fazer uma análise 
do conceito 

de tecnologia 
educacional, 

produzido pela 
Enfermagem, 
aplicada ao 
paciente.

As tecnologias 
analisadas mostram a 

diversidade
de ferramentas de que 

o enfermeiro se apropria 
para

se comunicar com o 
paciente. A comunicação 

pode
ocorrer face a face, 

como durante a 
utilização de

cartilhas, manuais 
ou sessões de 

aconselhamento ou
por via de recursos 

computacionais como 
softwares

e websites. A produção 
desses materiais

possibilita sua 
visualização como 

produtos, algo
concreto que o paciente 

poderá visualizar de 
acordo

com sua necessidade. 
Integrá-los ao processo 
ensino aprendizagem 

os torna potenciais 
mediadores no ato

de cuidar.

Enfatiza-se a importância 
das tecnologias educacionais 

para o cuidado em 
Enfermagem, visto que os

materiais de ensino 
dinamizam as atividades de 
Educação em Saúde, ação 
peculiar da Enfermagem.

Quadro 1- Apresentação da amostra de acordo com autoria, ano/ país, periódico, tipo de estudo/níveis 
de evidencia, objetivos, resultados e conclusão

Fonte: Autor, 2020

Os artigos analisados foram publicados entre os anos de 2010 e 2016, respeitando um 
intervalo de 10 anos. Referente às questões autorais, destacaram-se artigos publicados por 
dois ou mais autores. Entre os artigos selecionados, os principais objetivos apresentados 
foram entender o conceito de tecnologia em enfermagem, analisar o impacto destas no 
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cuidado, e discutir a aplicação das mesmas no cuidado de enfermagem. Os autores também 
buscaram destacar outros objetivos, como a análise das patentes registradas na área 
da enfermagem, relacionando-as como indicador de desenvolvimento, ou buscar meios 
para oferecer subsídios para uma reflexão teórico-filosófica acerca dos impactos advindos 
do desenvolvimento científico-tecnológico e das ações de enfermagem decorrente do 
cuidado.

A maioria dos artigos selecionados (7 artigos) abordaram diretamente as tecnologias 
no cuidado de enfermagem, sendo que destes, dois artigos especificaram mais uma 
área de atuação, a UTI. Outros dois artigos, distanciaram mais do tema e abordaram 
as produções tecnológicas da enfermagem brasileira, buscando produtos gerados, e 
tecnologia educacional em enfermagem. Todos os artigos foram construídos com dados 
provenientes de bases dados eletrônicos, em especial a base de dados de Enfermagem 
(BDENF), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library Online (Scielo); 
dos dez artigos selecionados, cinco são estudos reflexivos, enquanto os outros cinco se 
dividem em pesquisas de campo e documental, revisão sistemática, e método evolucionário 
de análise de conceito. Para os artigos de pesquisas de campo ou documentais foram 
utilizadas abordagem qualitativa, sendo a coleta dos dados feita através de entrevista e 
observação, consulta de bancos de registros e aplicação de questionários.

Sabino et al (2016), enfoca nas tecnologias leves-duras, demonstrando que esta 
permite a maior relação profissional-cliente, sendo a tecnologia utilizada pelo enfermeiro 
para esclarecimento de dúvidas e uma maneira para enfrentar dificuldades encontradas; 
enfatiza ainda a importância da tecnologia nas atividades educativas realizadas pelo 
enfermeiro, sendo estes avanços essencial para o processo de trabalho e favorecimento 
no processo de cura. Cargnin et al (2016) descreve a tecnologia no cuidado na UTI, que 
que esta é um ambiente com tecnologias de última geração, e mostra que a abordagem 
filosófica objetiva identificar a natureza da tecnologia e como se manifesta por meio das 
relações humanas.

Para Baggio, Erdmann e Sasso (2010), conceber e contextualizar o uso das tecnologias 
com base na realidade profissional é um desafio complexo para a enfermagem. Silva e 
Ferreira (2014) vê a tecnologia como um meio que fornece condições que o cuidado 
fundamental de enfermagem seja incorporado na prática do enfermeiro, sendo a ideia de 
desumanização ligada a tecnologia justificada pela forma que o enfermeiro significa as 
coisas que abala seu cotidiano. Nietsche et al (2012) relatam que tecnologias de enfermagem 
são instrumentos utilizados por profissionais cotidianamente no desenvolvimento de 
sua praxis, e que o enfermeiro deve buscar a produção do seu próprio conhecimento, 
buscando resolucionar problemas decorrentes de enfermidades. Almeida e Fófano (2016) 
também focam no cuidado na UTI, ambiente composto por equipamentos onde rodeiam 
sentimentos como morte, susto e estranhamento, e por isso os autores enfatizam o uso 
de tecnologias leves.



 
Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 6 Capítulo 17 182

Koerich et al (2011) investigaram patentes de produção tecnológica em enfermagem, 
e relataram que profissionais de enfermagem e os pesquisadores da área devem se 
aproximar do processo de invenção, pois a tecnologia transcende a área da saúde e traz 
a habilidade para criar o novo e propiciar avanços sociais. Segundo Pissaia et al (2017) o 
enfermeiro ao explorar as possibilidades existentes no uso das tecnologias experimenta 
um novo processo de aprendizagem mútua e contínua, frente a todos os aspectos aos 
quais fundamenta sua assistência. Silva, Carvalho e Figueiredo (2010) salientam que não 
se deve pensar somente nas tecnologias quando se trata de cuidado confortante, pois o 
ambiente é um fator que também deve ser considerado. No entanto, para Afio et al (2014) 
as tecnologias mostram a diversidade de ferramentas de que o enfermeiro se apropria 
para se comunicar com o paciente, e que as tecnologias facilitam a tomada de decisão 
por parte do paciente e/ou da família, e promove ações apropriadas para o bem-estar 
desenvolvidos pelo cuidado.

4 | 	CONCLUSÃO

Em vista do que foi explanado nas reflexões, deve-se evidenciar que o trabalho 
realizado pelos profissionais de enfermagem é complexo, e que gerenciar este trabalho 
em distintos ambientes, e com diversas é de extrema dificuldade. Não obstante, os 
enfermeiros estão constante exposição a novas tecnologias, que por sua vez, necessitam 
ser integradas nos sistemas de prestação do cuidado, enquanto que as políticas e 
procedimentos que gerenciam o uso das tecnologias preexistentes exigem garantias e 
seu uso correto. 

As tecnologias quando adicionadas ao processo de cuidar em enfermagem e aos 
sistemas organizacionais aumenta a complexidade do trabalho dos enfermeiros, porém, 
também potencializa a redução da sobrecarga de trabalho, melhorando a qualidade do 
cuidado e assistência, orientando a adoção de condutas para sua melhoria do cuidado 
diminuindo por sua vez, eventos adversos e erros. Destarte, sob esta ótica, as tecnologias 
ajudam na preservação da dignidade humana e no resgate da autonomia do indivíduo.

Com isso, a importância das tecnologias não pode ser maior que a do ser humano, 
sendo que o uso da mesma deve estar vinculado à facilitação das necessidades do 
enfermeiro, e o profissional de enfermagem, deve sempre buscar aperfeiçoa-se em relação 
as TI para o benefício da coletividade e para efetivar o cuidar integral da população. 
Por fim, reafirma-se o pressuposto de que as tecnologias são recursos que ajudam a 
promover a vida, resgatar o humano através de um cuidado holístico, ético, de qualidade, 
fortalecendo assim o marco conceitual da Enfermagem Fundamental, tendo em vista sua 
base paradigmática. 
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